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Parece uma locomotiva, mas não é: 1 

E' um fa!'ol gue vai alumiar mu!ta gente e impedir que venha a naufragar. 
A lu:r, será a Evangelho e <~O Oaiato» como poderoso objeétivo, irradiará para lá dos horizontes 

às cinco partes do mundo. 
~e o fotógrafo apontasse mais alto, apareceria um letreiro que o Armando lá colocou, onde se lê: 

ainda faltam 300 contos para liquidar a conta desta máquina! , 

AgQra que está: !DOntada a maquinaria, era 
ocasião oportuná. de lançar uma grande bênção 
por todas as engrenagens para que não venham a 
emperrar. Bençãoílinha ..• de sacristão, isso não. 
~ Ora nada menos de três bispos entram nesta al

tura ,na .fileira·, -feitos propagandistas da Obra da 
Rua. Um de Angola, outrQ das Ilhas, outro do 
Continente. E envfafi!,. para prova, listas enor
mes de assinantes. 

E' que lhes dói, como a nos, ver entre as 
ovelhas do rebanho gu:e lhes está confiado, muitos 
cordeiros perdidos que, em breve, serão lobos 
-vora'zes a -voltar~se centra o próprio rebanho que 
os engeitou. 

1 

Isto aompreenderam em primeirb lugar os 
n-ossos bispos de Coimbra que generosament;: 
deràm três padres à Obra de Rua; isto -viq igual
mente o nosso Car4eal Patriarca que ofertou à 
Obra uma grande quinta e um p.adre. 

Isto viu também b Cardeal ido Rio que, por 
andar a·feito às ilhas, quis que todos os seus 
padres ouvissem ,o P .~ Américo para que às ilhas. 
eles prestassem etenção e assistência. , 
r Mas estas coisas não se \enxergam bem do 
pa.ládo, é preciso ~ descer um l pouquinho até às 
pedras da rua. . 

' Gostamos muito de ver assjm-_ a Igreja na 
companhia dos pobres, dos penitentes, dos operá
rios etc. São eles - os operários - que falam em 

• primeiro lugar. ' 
, «f:ase'i·me em ~Junho passado, e, ao jantar 
falei sobre o gaiato, daí º ' resultando ai pequena 
.quantia~ (80$) qúe aqui deixo. São migalhas de 
operários... migalhas e mais migalhas, no final 
fazem pão». Naquele dia e àquela hora, bem 

· púderâ falai das lquaHdades da sua esposa, da 
"abtui'dancia da .. mesa, de'$> seus negócios, ou dos 
amigos. Mas não; brinda ao lixo da rua !J Suplime 
cbltuia ~ ~ 1 • , • 

~ · ... ,E 'as opeiários, .con'titftlam 1 '•«Sem palavras, 
'\eu·elmH1'ha.t1hoi-va ioferéoêmos este parafuso para' a 

•'/'!. ossa 'fi.pog.rafia,> .. , .Retomam'ª pala)'ra osdüfl· 
cionáriós~do1 ltis.tfürlto dó Vinhe do Porto que nos 
fazem chegar às mãos 510$ «em sUÍ1;á.gio dfl.:.dma 

do nosso querido companheiro de trabalho,, Senhor 
Ramiro Mourão, que ' foi grande admirador da 
·Obra do Snr. P.e Américo». Se os leitores sou
bessem tafün, eu punha aqui uma página inteira, da. 
Escritura; mas vai apenas o ·sentido duma frase: 
eis a ve1•dadeira íraternidade-'a. fraternidade ci•istã, 
a única que une poi.:que tem por base a ca-ridade 
- Deus-Aqui vemos · unidos no mesmo pensa
mento muitos ,operários vivos e o que adormeceu 
no Senhor, o nome do P.e Américo e dos seus 
filhos. Vera traternitas ! 

Sim; a missa foi celebrada. 
Outra vez trabalhadores de Lisbóa: «para 

que Deus ajude ós que lhe são queridos•. Mais 
Lisboa - são ferroviários já na 3.ª prestação de 
60$ cada. 

Mais uma libra em, ouro no Montepio e ainda 
outra. E o assinante 12.277 e o 7 .513 os dois a. 
valer por um; um anónimo a vâler por dois e ou
tro a falar por si, e «Uma velha pobr.e• a valer 
por um e meio. Mais uma de Lisboa «que tardou 
mas sempre enfileirou,. e C. C. V., com 30$. 
Começam a aparecer também segundas séries de 
apaixonados que gostariam de ' ver a 'fileira encer
rada antes da chegada do nosso P .e Américo «para. 
dar alegria a quem tanto se esforça por nós».· Ma.s 
os bons dese·j'os de alguns não se coadunam com 
o passo lento de outros. Há-de ser o P .e Américo 
a sublime coluna a fechar com um cantiw novo. 

Lisbóá- com '2.ª prestação. Lisboa com ·60$ a 
completar anteriores prestações, Mais um Senhor 
de Soure a. todr o sino para. que os três mil acor
dem. E' padre. Se ele assim ralha no altar, 
espanta tudo. Sim sen.hor pode manda~ o menino, 
fil~§.fc:io cad.é\§!rado, porque -v. é d?s fiches desde 
a 1.ª hora. Para mais o rapazinho pode ser 
parente de algum dos -valentes dessa vila que 
dera.,.m ruma sova p.o P.e .:Américo! E' a -ving~nça 1 

Mais Lisboa, e Lis004â.. ... e outra -vE!z fasboa. 
Este senlior tem muito que se lhe diga. Afirma a 
pé junto · q~e n,ão é caloteiro, que nunca p foi, e 

~ q\le nunca ,o "'há-Q'.e ser. «~ás importa pa.gar e 
. deppis' 1,ilosofar:o.. Pago&, repagou, e no frm de 
'L • .. •· (1 • ~ 1 J t. J ÍJ 

,,.:_·,.{CoJttinua tt@ 3.~ página. JI' ru 

Avença 

Comp. e lmp. Tip. Nun'Alvares-R. Santa Catarina, 628-Porto 
====== Vales do Correio pera ·cETE ====== 

Eu tinha dito que havia ·de cantar, no Brasil, 
um cântico novo, e em cartas precedentes, tenho 
Informado os leitores de como e aonde; hoje 
venho falar de S. Paulo. Da cidade de S. Paulo. 
Multo tenho a dizer da beleza incomensurável 
desta laboriosa ·terra, mas hoje não. Esta carta é 
destinada à questão social, que tem sido sempre 
a grande questão, sim; mas, infelizmente para a 
humanidade só nestes tempos se vai considerando 
como tal. 

Fomos de avião. Como no Brasil há poucas 
estradas e as que existem não prestam, fazem os 
brasileiros caminho dos céus, e não há minuto em 
que não levante. um avião do aeroporto ao Rio 
para os mais Estados. Era noitinha quando che· 
gamos. O documentário na nossa aldeia foi posto 
nas telas paulistas. O povo acode e chora , de 
contentamento. Não há ninguém que se não 
entusiasme. Parecia-me estar numa romaria de 
Portugal, ao ver a bicha de gente do nosso povo, 
alguns nos derradeiros anos da vida, e todos 
comentando, a seu moao, o que que acabam de 
presenciar. Diziam aonde nasceram. Recorda
vam coisas da sua meninice. Gemiam saudades 
dos que lá c!elxaram. Queriam ficar ali ao pé de 
mim, a perguntar e a ouvir. Todos eles tinham 
visto Portugal. . 

Não preguei, ali, nas igrejas, mas os palcos 
foram pulplto adequado. Mais do que de Portugal, 
eu era ali um embaixador de Cristo. Pudera 
tê-Lo pregado morto e sepultado, que era boa 

Continui:a na 2.a página -

A Obra da Rua continua a crescerJ]lO n.ú-: 
mer!! dos. seus filhos e .. netos. , 

.,,. E' mais uma netinha acabada de baptizar 
que o Paulo pede ao paisinho para deixar ' 
beijar. · · ·:' 

' • • t 1"" 1 ..... . ~ u 
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Aproveitamento escolar 

Terminaram, por este ano lectivo, as activi
dades escolares em todas as nossas casas. 

Podemos garantir. que nenhum dos que con
segui~a.m adeantar mais um ano, o teria feito sem 
? au~1lto d.a Obra da Raa. Muitos, a maioria até, 
Jàmat~ . teria posto pé na Escola, se não tivesse 
um dta encontrado aqui a sua casa paterna. 

Ao Ministério da Educação Nacional se deve 
a manutenç~o de quatro Escolas oficiais dois 
Postos de Ensino e três Cursos Nocturnos. ' 

. Todos os Professores mereciam, se fôssemos 
nos a classificar o seu esforço, um muito bom 
em vez do vulg!lr suficiente que a ninguém es
timula. Habilitar um tiro-liro para o exame, supõe 
um prodígio de boa vontade quer do Mestre-Es
cola quer do aluno. 

Os resultados finpis, podem avallar·se por 
estes lligarlsmos: 

Em Paço de Sousa, foram a exame de 4.ª ct. 
20 rapazes com 17 aprovações e 3 distinções· 
e ao exame de 3.ª cl., 18 rapazes com outras tan~ 
tas aorovações. . 

Em Miranda do Côrvo os 6 da 4.ª d. e os 5 
da 3.ª, ficaram todos aprovados. 

No Tojal, a fechar o 1.º ano escolar, já se 
conseguiram habilitar 3 rapazes para a 4.ª cl. um 
deles com distinção e 2 para a 3.ª classe. 

Nos Seminários, os quatro alunos, em quem 
pomos a nossa esperança, como futuros continua
dores da Obra, venceram mais um ano com re
gular aproveitamento. A's senhoras de Lisboa e 
Cova da Iria que dão a três deles, bolsas de es
tudo, a nossa gratidão. Faltam mais bolsas, para 
novos alunos. Nos Cursos Comerciais e Ilndus
trlais do Porto e Coimbra, o Júlio concluiu com 
distinção; o Carlos Gonçalves transitou para 
o 2.0 ano; o Amai:teu para o 3.0 e o Carlos Alberto 
para o 2.0 • 

No Ensino Liceal, mércê da dedicação da 
Sr.ª D. Julieta e dos Professores· do modelar Colé
gio e Pedro Nunes> o Carlos Inácio fez o t.o· cido 
e o Zé Eduardo transitou para o 2.o- ano. A' di
·gnfssima Direcção daquele estabelecimento de 
~nsino se agradecem as bolsas de estudo coAce
didas aos nossos Rapazes. 

O Lsn do ex-Pupilo fala por si. Já tem maior 
ldade. Fala o Herlander. . 

Nuncu é demasiado salientar o espidro de 
sacrificio dos nossos estudantes nocturnos, assim 
como daqueles que, não estando na Obra,, estão. 
contudo nas mesmas circunstâncias~ Há que ven
cer as dificuldades concernentes a oito hor.as de 
trabalho profissional, o cansaço de um· dia de 
luta no emprego, e, quantas vezes, o ter que 
jantar às 10 ou 11 horas da noite, pois c:iue a isso 
obrigam os horários escolares. Mas a vontade de 
vencer e de cumular o es~frlto com conhecimen
tos é mais forte do que todas as contrariedades 
e impele para a frente, numa ânsia de mais e 
m~lhor, os rapazes de ideal traçado. Que conti
nuem todos a caminhar com firmeza, convictos de 
que o mínimo esforço para o Bem é sempre re
compensado pela tranquilidade da consciência. 

Escola Primária, a funcionar no Lar: 

Alfredo Benedito-fez exame do 2.º grau 
(4.ª classe). 

António Marques-fez exame do 1.º grau 
(3." classe). 

Escola Industrial e Comerciàl de Brotero: 

António Fernando' Lobo-passou para o 3.0 

ano do comércio. 
Carlos de Brito-passou para o 2.0 ano do 

.comércio. 
Eduardo da Silva-fez algumas cadeiras do 

t.o ano do comércio. Este rapaz, que já tem 18 
anos, ainda corre atrás das revistas «O Papagaio> 
e uO Mosquito»! 

Francisco Machado-transitou da indústria 
para o comércio, em virtude de ter mudado de 
profissão. 

Lulz Ferraz e Eduardo de Carvalho-viram-se 
forçados a Interromper os seus cursos por terem 
sido chamados a prestar o serviço militar. O se
gundo acaba de ser louvado na ordem de serviço 
da respectiva Unidade Militar pelos seus relevan· 
tes serviços prestados na. Secretaria. 

Por último, o estudante de Direito da Facul· 
dade de Coimbra passou para o 3.0 ano, embora 
tivesse visto o ano lectlvo seriamente comprome
tido pela frequência do 2.0 ciclo da Escola de Ofi
ciais Milicianos, em Mafra, de Novembro a Feve· 
reiro. Para o ano próximo, em Maio, irá buscar 
o seu cgrelo> à Queima. das Fitas. 

O G~l~TO 20-8-949 

O que nos ~ão- no Jojal · ~ .. ~ .:.?!~u 
Com as obras a andar em velocidade proporcional 

às nossas forças, quase q.._ue tenho esquecido de revelar 
ao mundo o que o mundo nos dá. 

Vai hoj e em relato breve ·para não cansar. 
-Antes de iniciarmos as obras do Casal tínhamos 

com~çado outras cá. dentro deste nosso paláoio que 
contmuaram. São as reparaçêlas. Tudo precisava 
del.as e há. ainda muito por fazer. Agora estão a ser 
ultimadas as salas que vão servir para enfermaria e 
escola. Andam com os vidros. Eles são a matéria 
mais frequente do nosso tribunal. Até os mais sos
segados cometem destes feitos. E' que. • • dum 
de4tJBtf'e ninguéo:u se livra. 

Oi. senhores da Covina olharam para nós com 
olhares de complacência e mandaram-nos urna remessa 
de vidros que. na sua maior parte, estão já. colocados. 

. Mas ainda ontem o pintor seringava atrás de 
mim: olhe que d preciso mandar vi" mais vidros; olhe 

·que está quase tudo gasto. Eu mando vir é claro 
tenho mesI?o d~ ma~dar vir, agora ou logo,' mas est~ 
•mandd 1'1.f'!I imperioso do pintor, faz-me por vezes 
andar com a ~abeçj' às voltas. Mas tem que ser: 

-As assinaturas vlo-se pagando. Aqui também 
se cumpre o preceito. Muitos cá se teem desobrigado. 
Provam·no 580 escudos recebidos. Temos tido provas 
maiores e mais eloquentes, mas estas chegam para que 
todos saibam. · 

-Os visitantes ouviram as minhas últimas 
lamentaçêl.,s. ·Teem ouvido apesar do · calor e dá época 
de férias. E explicam-se todos que é um louvar a 
Deus. Eu registei como vindos deles 1.763 escudos e 
sessent.a centavos. Qae ninguém ee assuste com o 
avultauo da quantia. E11 também registo semanalmente 
como saídos. cerca de 4 contoe para os operários. 

-Maria a pecadora aparece outra vez e •enuia 
100/>00 para a tipografia com o desejo ardente de 
que todos os amiqo• da obra ,.enouem a sua oferta 

_para que a tipografia esteja paga quando do regraHo 
do Snr. P. • Amlfricoo, 

. Que ricos ?esejos tem esta pecadora! Pecadores, 
sei que há. muitos mas com desejos tio bons e tão 
eficientes .• , 
. . Oxalá. nlo seja confundida e qne seja muito 
imitada. 

-Oa nossos amigos da Vacuum mandaram duas 
prestaçêles. A última, ouie deminuida com grande 
pena do apaia:onado que por lá anda' a incendiar. 

· Que não ~e ass11ete. NAo há que temer. E11 creio 
na generosidade de todos os nossot1 am.igos da vacuum. 

T~mb6m enviaram já. duas prestações os senhores 
da Sociedade de Prod11tos Lácteos. Continaam fi:.-mea. 

· S~m atraso nem diminaíção. Também a estes eu 
dig?:-Acredito na generosidade de todos os n'lseos 
amigoa. Temos ainda recebido roupas muitas roupas 
usadas e alguns jogos de sala. ' 

Vieram também três bolas de futebol uma para 
cada casa. São as prendas maia apreciadas. Andam 
sempre a chorar por elas e, por mais que tenham 
nunca se fartam. E' a bala. Tudo dito ' 

Maia õO quilos de massa. Massa 
0

para comer é 
claro! Qutt não haja confusões com a outra massa de 

-que falara o Padro João na última crónica. 
Cá. chegou uma remessa de pentes, lápis, sabone

tes,_ l_enhas, escovas de dentes, etc. Tudo em número 
s11~10iente para fornecer bem qualquer doe afamados 
q11~nqu~lhe_iroe da B4ixa. Ainda bem, Cá. não temos 

-q111nqutlheiros, mas t11do se gasta. 
Oa . tal~eres . vieram. E vieram em duplicado. 

.Eu pedi meia e Já cá temos uma dúzia deles. Sim 
.s~nhor! Gosto dos recados assim! Tudo tão bem enten· 
dido que até aparece~ as coisas a dobrar. 

Do Grupo . Musical P olyphonia 250~00. E' o 
se~h~r Manzoni que P?r lá a.oda a lembrar que nós 
existu~os. ,Ele é, amigo cem por cento. E' por isso 
que ele anda e trabalha em união oonnoacó, que geme 
quando nó~ gememos. 

Do ~ombarral, a acompanhar um cheque de cem 
escudos v10ha um cartão ·de luto com o seguinte dizer: 
-uma lembr~n9a para a nossa tipografia com o pedido 
-de uma missa por alma de minha sempre querida e 
-0h~rad!' mulher . no dia 20. Venho dizer que está 
.satisfeito o seu piedoso desejo. ·' 

A debulha foi já. feita. E o 'Sr. Canas ofereceu 
todo o dinheiro da despeza. Bein haja e m11ito 
~brigado. ~ ' 

Olhos postos no Alto continuamos' a esperar. E 
que no saber eaperar está muitas vezes o forte dos 
que alo fracos. 

PADRE LUIZ. 

t 

Vottar~mos à luta com tenacidade', perseve
rança e coragem no esforço, pois que temos 
conhecimento antecipado do fim que nos propo
mos alcançar, corii rectidão de consciência>. 

doutrina, mas não. Preguei, Cristo vivo. Cristo 
ress.uscttado. Cristo exigente e intransigente, e 
a9u1 é que está. lntransigente, sim. Eu disse que 
vinha ao Brasil cantar um cântico novo. 

Dois Magistrados do Tribunal da Justiça 
vieram ter comigo a pedir para eu tomar oarte n~ 
li Semana de Estados do Problema de 'Menores 
realizada de ' 25 a 30 de Julho numa sala nobr~ 
daquele edifício. Eu tremi e disse que nao. Os 
senhores Insistem. Eu continuei a tremer e gemi 
a. minha saúde. Os senhores de novo insistem e 
dizem : olhe que nós temos um nome português 
e chamamos nossa à sua pdtria. Era uma assis
tência verd~deiramente escolhida. Desembarga
dores presidiam . . No fim de cada palestra, havfa 
debates. Debates sérios, com ânimo sincero de 
acertar; de fazer melhor. Vivia-se ali a angústia 
da criança abandonada. Podlamos dizer que 
~stavamos reunido:; num templo, fazendo uma 
oração fervorosa da sorte das crianças sem pais. 
Os magistrados pretendem reformar os Reforma
tórios. ·.Com esse Intuito se reuniram o ana pas
sado e Já existem felizes experiências. Comarcas 
há, aonde o Juiz entrega o pequenino infractor a 
um sacerdote, e este toma conta. O Juiz nem 
sequer deseja que se chame Orfanato à peque
nina instituição ; tem de ser um nome familiar 
com vida familiar. • 

Eu também falei. Eu também fui orador . . 
Peço descuida ós senhores de Portugal. O's se
nhore~ doutores que falam nas Semanas Sociais. 
Mas a1nda há mais e aqui é que eu peço desculpa; 
enquanto eu falava, um magistrado gravava a 
palestra! Mais. Houve uma sabatina em plena 
sessão, aonde um senhor doutor me fez as per
guntas que quis sobre o sistema da nossa obra 
P tudo isto ficou gravado. Ficou gravada· n~ 
Brasil a doutrina social da Obra da Rua. Dias 
depois, era dada uma lição sobre ela, no Instituto 
de Educação de S. Paulo, a uns seis mil alunos. 
E se eu tivesse tempo e aparelho, havia de escu
tar palestras e sabatlnas, porquanto tudo isto foi 
radiofundido nos Estados do Brasil. Eu tomo 
estes meus trabalhos como a coisa mais preciosa 
que aqui vim encontrar. Eu agradeço sobrema
neira o convite dos simpáticos magistrados. A eles 1 
se deve o facto glorioso de ter caído boa semeJite 
em bom terreno. Bendito seja o Senhor Deus 
de Israel. 

Q 

' Ex.mos senhores 

Eu já escrevi para ai. Mas como o 
meu pai jd morreu volto a contar a situaçao 
em que nós ficamos. O meu pai andou a 
tr'ab:.Jlh.ar na A'fric:a em té à última. Mandou 
o dir.zlzeiro emquanto pôde, Mas mor:reu lá 
às esmolas, por a falta de saúde que ·ele 
teve. Até ld tiveram de tirar uma subscri
çao para f a2er o funeral dele. Por se sacri
f ica-se a mandar o último di 'lf:zeiro que tinha, 
porque ele nao gostava que nós passassemos 
fome. E agora esternos obrigados a passd· 
-la porque somos cinco filhos. E' todos 
semos pequenos. Pedia o fabor que au 
menos aceitassem o meu it mao que nós 
agora estamos uns degraçadinlzos. Pedla 
o fabor que me 1espondessem a mim. O 
meu pai morreu ld ao desemparo. huvaram
-no para 9 Hospital, porque viram que ele jd 
na~ tinha cura, que ele já ia na últim,a. 
Ve1am ·Íá nem au menos quando entrou para 
o Hospital nao nos ·escreveu porque rzao 
tinha dinheirp para comprar papel. Pedia 
o fabor qae me respondao a 1 esta carta. 
Porque estamos aqui todCJS na miséria. 

Responda.o a José Mendonça da Costa 
e 5ilva. 

Como ouço {a/ar muito na casa dos 
senhores e na grande bondade dos senhores 
foi po1 isso que me lembrei de escrever 
apedir-llze esta grande esmola se me aceitar 
a mim e ao meu irmtl.o. 

. E' a segunda do mesmo autor e a última 
duma série lnflnda que está para aí à espera de 
resposta. -

E, que havemos nós de ' responder quando, 
como há pouco sucedeu, só- num dia, .1;10 cair da 
tarde, aparecerem ao fundo da avenida, junto áo 
portão, quatro vádlos a pedir guarida? 

Dos três que ficaram ninguém ·apareceu a 
perguntar por eles. , . 
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Isto vai! Isto há-de ir! Não é brinca-
ttleira nenhuma trancar com 150 garotos da 
Rua, nas ruas de Lisboa, com tantos riscos 
.que por lá há. Os mais perigosos são os 
.que marcam o passo aos transeuntes. Da<iuí 
:se pede já aos senhores dos volantes ciue se 
;arredem, e aos senhores polícias ciue perfi-· 
l en>: é a mocidade ciue passal 

Ouço por aqui dizer ciue levam os guar
·das presos se eles se metem com a malta. 
Mas deixem lá .falar: é garganta. Querem 
.dizer ciue os trazem presos pelo coração. 
Querem levar·foguetes 'e zahumbas. De ter
a:íveis ciue são, <i~ereríam até transplantar a 
..desordem de Paço de $ousa :Paia o Terreiro 
.do 'Paço . . Afé o cava:lo de D. José se atirava 
;ao rio, de susto, se -tal-sucedesse. 

A. incerteza da ,hora 1da chegada do 
Serpa •Pinto . o briga os alfacinhas a estar 
.ã.lerta. 0s microfenes dirão, se antes não 
~stalarein .cQm a algasarra desta turba
··multa. 

A :e. IP. estava em casa. «O Gaiato» 
bateu de mansinho á porta do coração 
.duns senhores e eles abriram. Lamento 
.que um deles tenlí.a apanhado um tràço 
wermelho. Estes administradoresde cOGai
·.ato» são muito irreverentes. Nem respeitam 
.!Bispos, nem doutores, ne~· amigos, os mais 
;generosos. 

Teremos uma carruagem, revisores, 
-chefes, maquinistas à nossa disposição. 
E' só apitar. Lisboa ha-de pagar os bilhetes, 
-que é para fazer alguma coisinha. Pois 
<l~anto não vale uma criança! E' só por 
cela que nós andamos a rastejar. 

~~~~~.,~~~ .... ~ 
O (ado Hilário• 

11.mo Snr. 

.. Administrador do JORNAL cO GAIATO> 
O FAMOSO 

'Minha culpa .. . minha tam grande culpa •.•• 
u esculpem-me o atraso. 

Recebe-se o JORNAL.. . lê-se com aquele 
:agrado já tam conhecido... põe-se de lado ou 
~ntrega-se a um amigo a quem dele se falou com 
·.catJnho e entusiasmo e. . . voltamos às nossas 
•-Ocupações habituais e Ingratamente esqueço depois 
•-0 GRANDE pequeno GAIATO. 

Agradeço a lembraQça e peço a repitam 
.quando eu voltâr a cair na falta. 

Com tam franca confissão devo estar absol
v ido deste meu oe~ado . .. de esquecimento. 

Remeto · 70$00 para pagar os dois anos em 
:atraso. Devia mandar os juros ..• mas as coisas 
3gora estão más e os cobres vão sendo menos. 
Espero poder um dia mandar mais ... quero ir 
. :aí. . . e nessa altura explico-me melhor •.. 

Desculpem. 
HILÁRIO 

·"A lembrança dos Administradores, enviando 
~m ·postal aos esquecidos, deu resultado.. Muitos 
f icavam admirados de se encontrarem no cemitério. 

Ora se todos os leitores soubessem assim 
.Cant,ar-isso é que eles eram uns fadistas/ 

Mas há melhor. Ora oiçam este Hino que 
mão parece da terra. ' ' 

* 
Meus queridos gaiatos 

<Ouvi hoje sem querer ordem de pessoa rica, 
-a devolver o vosso jornal; "-eveis recebe·lo por 
ieste mesmo correio. Pareceu-me pecado, dos 
·tais que bradam aos céus; e então, viúva e pobre 
-quero eu assiná-lo desde hoje e reparar a ceguei· 
•'fa daquela alma, ainda que para Isso, seja neces· 
sário aumentar mais uma, ás minhas 12 horas de 

1 rabalho>, · 
LE NILDE 

* 
E, para terminar, uma antífona para juntar às 

·melodias anteriores~ 
cNunca duvidem de mim. Atrazadínha, mas 

..concenciosa. 

O G~l~TO 

1 nossa tipografta 
(Continuaçã~ da J.a página) 

barafustar deita-se aos ~ivas à desorganização da 
Casa do Gaiato, porque·obriga os supostos esque
ci.dos a ter o dinheirinho sempre pronto para tor· 
nar a pagar. Já não ralho mais com o Avelino . 

Mais 2.ª prestação de Lisboa, de quem vai 
dando com. muitas d#ic.uldades mas espera chegar, 
com o no1vo aos 200$. Isto deve fazer corar de 
vergonha muita gente endinheirada. 

Mas o Porto não fica para trás. Os Senhores 
.' despachantes da Alfândega, de certo por se conso

larem de ver por lá ~ nossa Tipografia, tanto 
tempo, apitaram com quáse três contos. O Júlio 
deu a volta a recolher e prestou contas. 

Mais «Uma pecadora. do Porto» é a 2.ª série 
(digo série para distinguir dos fobres que vão 
dando a prestaç.ões) «dum casa provinciano e 
muito amigo». Mais de um anónimo e outro seu 
amigo, e uma professora e uma sua aluna muito 
amiga, e um Doutor da. Foz do Douro. Mais a 
4.ª prestação de Gaia, de uma pobre que chora. 
por já não poder chegar ao fim. 

Mais Barcelos a valer por um <para. a.juda do 
sabão> da. Tipografia, e Beira Alta, e de algures, e 
Lisboa, e Maceira Liz, e Avintes, e Felgueiras, e 
visitantes do Porto. Covilhã a valer por dez e 
Beira Baixa com igual quantia para não desiquili
brar a balança. 

E um padre de Calvão, e outro para seNJir de 
acóUto a um cónego. Não seja mau Senhor Priori 
Mais um bispo a mandar matar um cónego 1 l 
Escândalo l Não haja sangue num cortejo tão 
sagrado l Calma l, 

1 
Afinal não era nada: trata-se da m_esma 

pessoa que já não é o que era, e é o que não era . 
A fileira retoma a calma habitual, com a Loc. 

de Ermezinde que deixou 85$; outra subscrição 
entre alunos da 5.ª classe da Escola de Salreu, 
com 280$ e um «abraço de todos para todos». 
Ditosos alunos que tal Mestre têm. Se fossem 
assim todos os de Portugá.l I Mais uma subscrição 
entre alunas do Colégio Parisiense e mais outra 
do Colégio do Coração de Maria. Outra subscri· 
ção de 400$, entre pais e filhos de Vai d'Azar~s. 
O nome não condiz com quem lá mora l 

Mais uma alma que «nem a chorar nem a 
rezar consegue debelar seu sofrimento». A cruz 
taz-se de duas astes que se atravessam. Quem 
conforma a própria vontade com a de De~~ 4~~
faz a cruz e aproxima-se do Tabor, 

Mai$ uma ~. ª prestação de Lisboa, e mais 
50$, e meia ração de Matozinhos, Figueira da 
Foz, Aveiro, S. Mamede de Infesta, Carrazedo de 
Monte!1egro. Ot.1:tras prestações : uma de Terena, 
de no1vos que pedem a Benção do Senhor, outra. 
de «Uma da fileira» com pena de não valer por 
um ; outra duma «franciscana inválida» e 60$ para 
ajuda da tipografia. 

.Mais uma Mãe e esposa com a conta toda, e 
Barrancos, e uma família pelo bom /esultado que 
o filho alcançou no 3. 0 ano de Liceu ; e Moura 
«Com a minha cota•. 

Mais o Assinante 11.096 do Rio de Janeiro, 
«que lá teve a felicidade de beijar a mão ao vosso 
e nosso Pai Américo»; Sá da Bandeira a valer por 
dois; São Luís do Maranhão também bivalente. 
Mais uma procissão de 6 netinhas que de Luanda 
vieram até aqtJ.i entregar todo o ordenado dum 
mês, do avô 1.400$00. Gestos tão lindos já .não 
parecem da terra, por isso o gaiato é de fogo, 
do fogo que vem de almas á.ssim . 

Mais 50$ de Lisboa para outro pa.rafuso, mais 
outras quantias iguais de visitantes, e visitantes e 
mais visitantes e 555+50+80 tudo no pra.to da 
tipografia. Mais a última prestação de «Dois 
funcionàrios» e mais cem de Lisboa «para a Nossa 
Tipografia e 10p$ com idênt~co destino, da parte 
do , meu neto para ajudar o avô, se ele fracassar 
na marcha do batalhão». 

Outra vez Angola, «tirado das minhas econo· 
mias porque tenho um emprego modesto» Ni.ng.uéml 
Duas prestações de Elvas e finalmente as lágrimas 
desta mãe; «A' dor de perder um filho, chamou 
Camilo - a maior dor humana - mas muito maior 
ainda, é ver um filho perdido moralmente, sem 
lhe poder dar remédio. A morte é pouca coisa, a. 
par duma coisa tão grande. O céu fechou-se às 

. minhas promessas e orações ; e eu fui perdendo 
ao fim de meses e meses de esperança a vontade 
de. rezar. Agora a minha oração é esta : Senhor 
aceita tudo como penitência dos meus peca.dos. 
Acei~ai Vós todo o meu sofrimento como expiação. 
Envio cem escudos para a tipografia., é a 2.ª pres· 
tação, seja ela pela conversão deste pecador». 
Lágrima~ de noivos, lágrimas de mãe, lágrimas de 
pobres 1 O gaiato é um santo Sudário. 

1 
Esta mãe perde um filho honesto e recebe um 

escorpião. Deus que é Pai, ao fim de muito bater, 
ouve sempre. E' do Evà.ngelho. Mónica de 
Mipona que o diga. 
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ffiais notícias õo Brasil ---······--------A questão social, ocupa naturalmente o go-
verno e os particulares. Há grandes vontades 
postas ao serviço do cruciante problema. Tive 
ocasião de observar. por exemplo, a Casa do 
Pequeno jornaleiro. Funciona no Rio e é uma 
obra idêntica às Casas do Ardina, das Noellstas 
portuguesas, em Lisboa e em Coimbra. Aqui, é 
obra mais extensa e mais completa. Habitam ali . 
permanentemente uns cento e vinte ardinas. 
A sua obrigação primária, é a venda dos jornais 
da manhã e da tarde; mas também frequentam, 
no edifício, escolas proflssiooais, que os habilitam 
para a vida. Eu vi aulas de desenho, de música, 
de letras e também oficinas. Ouvi jornaleiros 
tocar violino e piano: e a banda da casa executou 
para nós. Este nós sou eu e o Zé Eduardo. Os 
rapazes concorrem com uns sessenta contos men· 
sais, tirados das suas férias, o que significa comer 
o pão com o suor do ~eu rosto, segundo a lei 
eterna das coisas. Salvo raríssimos casos, todos 
entregam a féria em cheio. Que os nossos, dos 
nossos lares do Porto Coimbra, e amanhã de Lis
boa, leiam e meditem e façam na mesma· que 
alguns o não têm feito 1 A féria dos ardina~, no 
Rio de Janeiro, parece ser multo mais equitativa 
do que na nossa terra, porquanto, eles podem en
tregar sessenta contos para despesas da casa, 
fazer o seu pecúlio e, ainda, ajudar as famllias. 

Outra coisa gigantesca, é o chamado Abrigo 
de C1 isto Redentor, com obras interessantes, des· 
de o berço à velhice. A secção mais importante 
é, naturalmente, a do garoto da rua. A obra 
existe a uns quarenta quilómetros da cidade, em 
uma fazenda de mil e quinhentos hectares, viven
do ali u~a data deles, por idade, em vinte casas 
muito bem construídas e divididas. A assistência 
particular mantém, ainda, outros asilos e orfanatos 
dos quais ouvi falar, mas que não visitei. 

Das chamadas Beneficência Portuguesa, isso 
nem é bom falar. E' uma doença no coração dos 
portu~tieses e todas vêm da fundação das cidades. 
Rio, ;::::,. Paulo, Campinas, Santos; lá estão elas 
q uerldas e distinguidas e governadas com muito 
carinho. E não há cidade, por mais humilde, que 
não tenha a sua Beneficência. Todas nasceram 
com as primeiras casas. E' o espírito de D. Leonor. 
Até há pouco tempo, esta or2anização de portu
gueses, era somente para portugueses. Agora 
não. Um decreto mandou o contrário, e hoje, 
são muitQ~ os brn~llelros que pedem ~ r~ç~l>~m 9 
diploma de lrmãos. · · 

Nas próprias Fahelas, existem atrojos de 
asslstencia particular. Disseram-me que o Cardeal 
do Rio de Janeiro, costuma penetrar nelas e Insta 
com os organismos católicos para que o façam. 
Porém, a calamidade é grande demais. A doença 
é de tal sorte, que nao se cura com mizinhas. 
A Fabela no Rio de Janeiro tem algo de esmaga· 
dor. Nos também tivemos em Portugal, e ainda 
hoje aparece aqui e além, o aglomerado de barra
cas; mas isto vê-se num sítio determinado. Aqui 
não. Na Cidade do Rio, não. Elas são · pequenas 
cidades, dentro da cidade e paralelas com as mais 
luxuosas avenidas. Ou\l'I falar em sessenta delas, 
algumas com dez mil e mais habitantes. O estran
geiro, desprevenido, Impressiona-se, naturalmente 
com este espectáculo desumano. ' 

Os jornais de hoje falavam da resolução d,a 
Prefeitura e do acto de expropriação dum terreno 
para ali construir ·mil casas para f abelados. Isto 
era o cabeçalho da notícia. Começa, o governo a 
inquietar-se também. Começa agora. B' tarde f 

A Fabela é já hoje uma condenação terrível, 
que se levanta na cidade, contra a cidade. Tudo 
perde ali o sentido verdadeiro do progresso e de 
grandeza. O chiqueiro esmaga os an anha-céus ! 
Porquê? Porque vivem ali almas. Bis ! ·· 

A fabela do Rio de Janeiro, é, ainda, uma 
perene e crescente humilhação dos Governantes. 
Eles querem Impedir qtJe a massa dos miseráveis 
engrosse,~mas não atinam! E a presença destas 
massas humanas ao pé de estupendos edifícios 
dos Ministérios, Invalida todos os Decretos que 
de lá saem. To4os, digo, menos algum que seja 
uma tentativa, uma inquietação, um acto de amor 
aos tabelados. 

Em resumo: 

Atrasado 
Agora . 

Soma 

q 

206 contos 
14 contos e meio 

220 contos e meio 

P. S. - A' últi~a hora a coluna cresceu repenti
namente. O jornal já não chega. P .e Amé
rico dirá. 
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DEP9IS de doí~ mêses ~e aus·ên-

01a, que mais pareciam anos, 
soubemos que partiu do Rio de Janeiro 

• • bordo do aSerpa P1nto11 o nosso Pai 
Americo, em companhia do Zé 
Eduardo. 

Deve chegar lá para o dia vinte ou 
Tinte e um do mês corrente, e nesse 
dia iremos daqui em carruagem espe
cial esperá-lo a Lisboa para lhe mos
trar-mos que temos saudades dêle, e o · 
nosso contami,nto de vê·lo outra vez. 
O nosso entuziaamo deve chegar ao 
auge. 

Estamos anciosos que chegue o dia 
nlo pelo passeio mas sim para abra· 
çarmos o nosso Pai Américo. 

A GORA é o movimento do perió· 
· dico. 

Tem dado faísca a lembrança dos 
postais. Todos os dias nos chegam 
dez a quinze vales de correio. 

Uns escrevem mostrando estarem 
contentes, outros refilam. Houve um 
senhor que escreveu uma carta a dizer 
que nlo queria ser mais assinante so
mente por nós lhe mandarmos o pos
tal. Felizmente deste género foi o 
único. Mas há ainda assinantes que 
.não queriam 01 postais e queriam a 
cobrança. 

Nós nlo podemos porque a c~brança 
fica muito cara e nós temos de arran· 
jar modos infalíveis de fazer tudo com 
menos trabalho, ,e sem gastar muito 
dinheiro. Portanto 'vlo contando com 
o postalzinho em casa que eles vlo to· 

111 Já temos mais um poço que fi. 
1I. zemos na terra do Ribeirinho e 

que dá bastante água. E' o 
melhor dest .. s redondezas. :fuevou 
muito tempo a fazer e gastou-se lá 
muito dinheiro mas agora já se pode 
tirar água com fartura para regar as 
terras. Para isso compramos um mo
tor eléctrico muito bom. 

Coloca·se um carro e depois de es
gotar aquele poç(), leva-se para outro 
e assim se rega toda a quinta. 

O Aqui há dias o Rui que é o 
tifiiíl miado · da erva foi para os pe-

dreiros brincar e- vendo-os dis
traídos, dirigiu-se a saca da merenda 
do u',ri Z& Quaresma• e tirou-lhe o 
queijo. 

Quando o trabalhador ia para co
mer a merenda, só lá estava a boroa 
e por isso fomos obrigados a dar·lhe 
queijo do nosso . . 

Quando se descobriu, o culpâclo 
é claro, foi receber o segundo prato, 
no tribunal. ' 

3 O Zé Maria da Covilhã já vol
tou. Andou por lá algum tem· 
po. Parece-me que não passou 

por lá muito bem porque de vez em 
quando pedia para o deixarem regres
aar. 

Duma vez escreveu ao Pai Améri· 
oo a dizer que se o não aceitassem 
outra Tez, que se matava: ' · 

Mas voltou. Deus queira que a 
liçlo sirva para ele e para todos nós. 

- ·~ ",,__ '"llW>J.., 
AI O S.nr. P.0J:.M:anuel quà às ve· 
":li:' zes, visita 0a Penitenciária, tem 

muito dó dos 'presos. 
B'.á dias tirou de lá dois em liber

dade condicional . 9ue viera~ ~para 
.aqui trab14lh1m~~,T10ham i~ó ·muito 
noYos para a cadeia. ~ C! 

Trabalham de marceneiro e de:oar• 

dos os dias. Há leitores que nos fa· 
zem sugestões por exemplo: publiçar
mos os números das que ainda não 
pagaram, mas, por enquanto, vamo•nos 
contentaµdo com o postalzinho. Ou
tros sugerem que se nomeie um colec- · 
tor em cada terra excepto Lisbôa, e 
Porto, mas tambem havemos de pensar 
nisso mais sério. Agora outra coisa: 
nunca mandem o dinheiro da assinatura 
sem dizer qual é o destino dêle. Ora 
suponham que o assinante 99.000 se 
lembrava de mandar cem contos, sem 
dizer que era para pagar a assinatura. 
O Avelino de nada sabia e o senhor 
passava por caloteiro. No dia seguinte 
lá estava o postalzinho. Bóte para cá 
trez anos de atrazo. Isto foi tal ,qual 
o que sucedeu a um senhor uAnónímo• 
que apissar de ter contribuido para a 
tipografia e para a assinatura com 
200~0 ainda ficou no cemitério dos 
mortos por que não sabendo o nome 
dêle não demos baixa na ficha. Ora 
veja.ai lá se mandam o respectivo no· 
me e número quando pagam qualquer 
assinatlU'a. E assim já não virão 
refilar com a gente. 

J A' cá está tudo o que é preciso 'para 
uma tipografia be!J! montada. 

Ele é uma máquina grande de impri
mir e outra pequena, ele é uma ma
quina de furar e de cozer, ele uns 
poucos de caixotes de tipo. Logo que 
o motor esteja ligado vai tudo entrar 
em funçlo. Há-de aer o Pai Américo 
o primeiro a carregar no botlo. 

pinteiro e têm dado boa conta: Se 
eles se portarem bem, pode ser que o 
Snr. P,e Manuel de lá tire mais 

Até aqui foi Miranda; agora é 

COIMBRA 

tl Pouco antes de fazer o meu exa
me, o Snr. P,e Manuel disse-me 
que quando eu o acabasse tinha 

de ir passar quinze ·dias a Miranda e 
depois é que iria para Paço de Sousa. 

Vendo isto, tratei logo de me livrar 
dessa chaga e por isso fiz um contra
to com ele: se eu tivesse quatorze va
lores ou daqui para cima, no resultado 
final do meu exame, Íll logo para Pa
ço de Sousa; se não tivesl!e ia passar 
os ditos quinze dias a Miranda. Ele 
aceitou. 

No dia em que as notas BBíram foi 
logo vê-las mas quando vi lá marca
dos só treze valores, disse para comi· 
go: Af . que estou desgraçado porque 
já nlo posso conter mais aandades 
dentro de mim dos meus companhei· 
roa de Paço de Sousa! 

Fui para ca!a e o. Snr. P.0 Manuel 
ao saber do caso, disse que me per· 
doava e por isso vim. 

Agora já estou mais aliviado; mas 
ainda não estou bem porque há muito 
que do vejo o Pai Américo. 

O O Erpesto continua à espera 
tifiiíl dos corações generosos que 

queiram deixàr q~alquer impor
t~noia para a casa, no e11tabelecimento 
11Porfirio Delgadoy. Ele diz que não 
falta lá na.da de tu,d'o Q que diz res
peito a laniffoios e se os ;senhores lá 
forem, verlo que tambem lá nlo fal~a 
a tre~ do Ernesto. 

O cf'oniBta: 
CARLOS INACIO 

Já foram escalados uns poucos de 
rapazes que estão a aprender o sítio 
dAs letras e a distribuir os tipos. Agora 
o que parece estar fraquinha é a. colu
na da tipografia. Por quizena só 
aparecem oinco oontos: Vejam lá, se 
deixam ir pela água abaixo a asubli
me fileiran. 

Mais uma vez, vejam lá. 

TEMOS mais uma vitela. 
N aeceu há vinte e trêz dias mas 

já tem o_ destino traçado. V ai .ser 
para a chegada do Pai Américo. 

Meu amigo cada qual quando nasce 
ja tem o destino marcado! 

H A' dias o .Pedro lembrou-se de fa. 
zer uma das suas, e foi ás uvas 

verdes e as nozes que estavam nas 
mesmss circunstâncias, e lembrou·se 
de as ir enterrar para amadurecerem 
mais de p'ressa. 

Mas nada ·se faz que não se saiba, 
e por isso o caso do Pedro também ee 
veio a saber. Este log'o que desoon· 
fiou que à noite devia ser chamado a 
tribunal, resolveu fugir. Fagiu, e 
andou por lá uma semana, até que. 
julgando a sua culpa esquecida, voltou. 

Voltou, mas o c&so não ee.taTa es· 
quecido e por isso á frente de todos e 

no refeitório, foi d11da a sentença: qu8'> 
o Pedro deveria comer o mesmo ca
cho de uvas verdes que ainda estava, 
intacto desde a sua saida. As une. 
já pareciam passas mas o Pedro come
·as tôdas. E' assim o nosso tribunal_ 

TEMOS também cá mais um pás
saro como não se vê em parte. 

nenhumá. 
Todo que lhe cheire a carne pass&. 

logo ao estreito. 
A senhora quando o viu disse logo:: 

Ai que se lá vão os meus pintainho& 
todos. 

E' . úm milhafre. 
Os do campo trazem-lhe ratos, co

bras vivas, os da cozinha dão-lhe tri
pas e gorduras ·e quando nada disto. 
há o Moreira que desde que ele nio· 
&e prontificou para tr.atar dele vai 
acima dos telhados apan~ar morcegos,.. 
pardais miados para dar ao seu pro
tegido. 

Foram os rapazes do mato que e-. 
trouxeram ainda muito pequenino, maa
agora já nem parece o milhafre do• 
outros tempos. 

Quando ele dá um pio forte tudo s~ 
a11susta cá na aldeia: galinhas, patos, os. 
passaros do aviário e as pombas cfoa. 
telhados. 

A senhora então até fica sem ping ... 
de sanguê. ... " 

Notícias dâ Casa ~o Cialato de Lisbo~ ( 
U Quando estavamas ma surpresa DO tribunal. O senhor 

. P.e Luís, disse-me a 
mim e ao Alfredo ..Serra para arran
jarmes a noesa zoupa, para no dia 
seguinte (domittgo) .. seguirmos para 
Paço de So~a. 

Safmos daqui na camionete daa 10 
e 45 e de Lieboa no correio do meio 
dia e quarenta. Chegamos •ao Lar do 
Porto às 21 e 45. Almoçamos lá, e 
no dia seguinte femos para a dita terra. 
E,tivemos lá toda a segunda-feira e 
na terça regressamos de aolomóvel, 
mais p senhor P. e Adriano, passando 
por Espinho, Aveiro, e parándo em 
Coimbra, no Cidral para jantarmos. 
Aproveitamos o caminho por Miranda, 
para vermos a Casa do Gaiato nova e 
seguimos para o rcjal, ao qual che· 
gamos às 20,30, terminando assim 
este passeio. 

Um, pre' m'IQ de O Octávio com o . 
seu com porta· 

e' omportamento' mento,. coneeg.uiu 
1 • que o irmão vies· 

se 11>ara cá. Ele tem 4 anos e é muito 
viyo 1.oomo o irmão, Está sempre ao 
lado dele, e quando a ge~te o leva 
para alguma parte,. ele diz:-Quero 
ir para ao pe di> meu Tabiol .•• 

Logo .no segundo dia que veio, foi 
para ao pé do portão, e levantando o 
braço direito exclama:-Vou fugirll O 
polícia que é o seu companheiro de 
mesa e da brinctdeira, e que tem 5 
anos, não o deixou, ir embora. Che· 
gou·se ao lado, dele e dá-lbe 1um em
purrão, mas o 1outro chega·lhe duas 
lambadas. Eu.tão ele viu que ~o fa
zia nada a mal. .• comeÇ_Ou-lhe a fa· 
zer fntinhas, e a11.sim coneeguiu gue 
o seu' compànheii;o ficasse. O policia 
desta vez ·DlOakou ... 11er bom C0"1t>~·. 
nheiro; amigo lpal, e também bom po· 
Ucial • • • r.-' ' • ' 

'UdO SB Sabe O Chóchinha• foi ven-
11 \d~r_o Famo•o ac Es-

... t.oril, e p_or sorte logo 
ao lnfnciar 1t tendJ; um senhor deu
-lhe 20600, no fim de lhe fazer ama 

série de perguntes. Dai por algtlmaa 
horas chega.va uma espada dom os di· 
tor senhores. Nada mais natural, vie-
ram ver se o que o rapaz tinha dito 
era realmente verdade. Dá-nos a-. 
impreásão de que ficaram satisfeito& 
porque quando acabaram de visitar 
a casa toda, deixaram 500/,QO. 

O Chóchfohae quando chegou entre~ 
gou os 20/,00 e. ficou contente quandew 
veio a saber que o Senhor que os der._ 
tinha cá estado. 

Obrls Já lá vão dois meses de tra
balho no Casal Agdcola. 
Como todas as casas começou.. 

por não estar nllda feito, agora já tem 
andaimes, e em alguns sítios tem una-
3 metros de altura. Oa trabalhadoree 
são os mesmos, e as férias continualD't 
também na mesma, a passar 3 contoe
por semana. 

O palâcio, também se vai conser
tando, embora mais devagar. • . As 
nossas camaratas já têm janelas nons,,. 
e a secçãs feminina, isto é, os quarto&> 

1das senhorae já estão acabados. A. 
- ~cola já mudou para a nova eala e a. 
escadaria) que liga as oficinas às cama
ratas também j~ eatá pronta. 

e lh 't o trigo nllo deu para as o e1 as despesas, semeamos 1() 
sacos e colhemos 2õ, ainda 

porque o senhor Dário Canas não le·
vou nada pelo trabalho das máquinas1. 

senãu aó ficavamoa com 20. 
Âs nabiças e as outras hortaliças que> 

temos levado para a praça, também 
nada deixam de lucro, só o milho e 
os mellSee é que deixam alguma coisa. 
O milho já está na eira a secar. Se· 
mesmos 7 alqueire; e contamos ter a 
passar' de 20,0. O senhor Alexandre 
é que fica de noite a tomar conta deli/,. 
e uma noite deetati ' quando passava 
pelo sono, sentiu passos e tal nlo foi 
o susto quando viu a pouca distância.. 
dois homens estranhos. 

Graças a ' Deus, até a lioje ainda 
nlo desapareceu D!'Ílhum. Mas desta 
vez pouco faltou. 

Pe<lro João-


